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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas,
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE A DISCIPLINA DE 
BIOESTATÍSTICA EM UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO 

SUDESTE DO PARÁ, BRASIL

CAPÍTULO 9
doi

Eric Renato Lima Figueiredo
Faculdade de Saúde Coletiva, Instituto de estudos 

em Saúde e Biológicas, Universidade Federal do 
Sul e Sudeste do Pará, Marabá – Pará

Leiliane dos Santos da Conceição
Faculdade de Saúde Coletiva, Instituto de estudos 

em Saúde e Biológicas, Universidade Federal do 
Sul e Sudeste do Pará, Marabá – Pará

Kivia Leticia dos Santos Reis
Faculdade de Saúde Coletiva, Instituto de estudos 

em Saúde e Biológicas, Universidade Federal do 
Sul e Sudeste do Pará, Marabá – Pará

Ana Cristina Viana Campos
Faculdade de Saúde Coletiva, Instituto de estudos 

em Saúde e Biológicas, Universidade Federal do 
Sul e Sudeste do Pará, Marabá – Pará

RESUMO: A Estatística é parte da Matemática 
Aplicada que auxilia no processo de pesquisa, 
que permeia todas as áreas do conhecimento 
que lidam com observações empíricas. O 
objetivo deste estudo avaliar a percepção dos 
alunos sobre a disciplina de Bioestatística 
nos cursos de bacharelado em Ciências 
Biológicas, Psicologia e Saúde Coletiva 
em uma universidade no sudeste do Pará. 
Participaram do estudo 88 alunos respondendo 
um questionário de forma anônima e livre. O 
banco de dados foi construído no programa 

Microsoft Excel, para análise dos dados por 
meio do teste qui-quadrado. Os alunos tinham 
idade entre 17 e 49 anos, com média 23,1 ± 6,2 
anos. Em relação ao perfil sociodemográfico 
dos alunos, a maioria tinha até 21 anos (53,4%), 
era do sexo feminino (78,4%), solteiro (85,2%) e 
se declarou pardo (62,5%). Foram observadas 
diferenças estatisticamente significantes entre 
os três cursos para as variáveis sobre desistir 
do curso (p=0,014), opinião sobre se estudaria 
uma disciplina como Bioestatística no seu curso 
(p=0,002), consulta à bibliografia (p=0,002) e 
realização de tarefas realizadas pelo professor 
da disciplina (p=0,007). Conclui-se que há 
diferenças importantes entre os cursos de 
graduação desta universidade em relação ao 
perfil sociodemográfico e a percepção dos 
alunos sobre a disciplina de Bioestatística, 
que servirão de parâmetro para proposição 
de novas metodologias de ensino e melhorais 
nesta disciplina.
PALAVRAS-CHAVE: Bioestatística. Ensino. 
Perfil sociodemográfico. Percepção.

STUDENT'S PERCEPTION ABOUT A 
STATISTICS DISCIPLINE IN A SOUTHEAST 

PUBLIC UNIVERSITY IN PARÁ, BRASIL

ABSTRACT: Statistics is part of Applied 
Mathematics that assists the research process, 
which permeates all areas of knowledge that deal 
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with empirical observations. Our objective was to measure students' perceptions of the 
discipline of Statistics in bachelor degree courses in Biological Sciences, Psychology 
and Public Health at a university in southeastern Pará, Brazil. Eighty-eight students 
answered an anonymous questionnaire. We did the data analysis using the Microsoft 
Excel program for data analysis using the chi-square test. The students were aged 
between 17 and 49 years old, with an average of 23.1 ± 6.2 years old. Regarding the 
students' social and demographic profile, most were up to 21 years old (53.4%), were 
female (78.4%), single (85.2%) and declared brown (62.5%). Statistically significant 
differences were observed between the three courses for the variables on dropping out 
of the course (p = 0.014), opinion on whether to study a discipline as Statistics in its 
course (p = 0.002), reference to the bibliography (p = 0.002) and performance of tasks 
performed by the subject teacher (p = 0.007). We concluded that there are important 
differences between the undergraduate courses of this university in relation to the 
social and demographic profile and the students' perception about the discipline of 
Statistics, which will serve as a parameter for proposing new teaching methodologies 
and improvements in this discipline.
KEYWORDS: Statistics. Education. Demographic profile. Perception

1 | 	INTRODUÇÃO

A Estatística é parte da Matemática Aplicada com enfoque em teorias 

probabilísticas aplicadas na interpretação da frequência do acontecimento de 

fenômenos, propiciando métodos para a coleta, organização, descrição, análise 

e interpretação de dados, sendo, portanto influente em diversas áreas na qual se 

manipulem dados experimentais, tais como biologia, meteorologia, saúde, educação 

e dentre outras (ZANGIACOMI, 2015). Sua importância reside no auxílio ao 

processo de pesquisa, que permeia todas as áreas do conhecimento que lidam com 

observações empíricas (CARZOLA, 2017, p. 14).

Mais do que o domínio dos números, se faz necessário aprender a organizar 

e interpretar dados estatísticos como indispensável habilidade para uma formação 

cidadã (LOPES, 2008). A competência nesses assuntos permite aos alunos uma 

sólida base para desenvolverem estudos futuros e atuarem cientificamente (LOPES, 

2008, p.60).

Todo o arcabouço teórico e prático da estatística fornece uma série de 

recursos também para o entendimento de eventos relacionados às áreas de saúde 

e biológicas. Neste contexto específico, a aplicação destes saberes e construção 

de conhecimentos no âmbito acadêmico ou de pesquisa bem como na atuação de 

profissionais na área da Saúde e Ciências Biológicas dizem respeito a uma área da 
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estatística conhecida como Bioestatística (FERREIRA, OLIVEIRA, 2016; CLIFFORD, 

2013).

Entretanto, o ensino e aprendizagem da Bioestatística tem sido marcado pelo 

desinteresse e baixos índices de aprovação entre os estudantes da graduação (LEITE 

et al., 2015; FIGUEIRÓ; VARGAS; VIEIRA, 2013). Dentre os possíveis determinantes 

que contribuem com esta situação, estão diversos fatores relacionados ao processo 

de ensino-aprendizagem e identificar estas causas com a participação dos alunos, 

expondo suas ideias, expectativas, angústias, e motivação podem gerar subsídios 

para a melhoria desta realidade, produzindo melhorias a médio e longo prazo 

(ZANELLA; LOPES; SEIDEL, 2009).

Assis (2015) desenvolveu um estudo para observar e analisar como atividades 

exploratórias podem contribuir para a formação do usuário de Estatística, que deve 

ser um cidadão crítico e ativo diante de informações estatísticas. O autor concluiu que 

as atividades exploratórias no contexto em que foram apresentadas são uma opção 

para um trabalho que vise a formação do usuário de Estatística, principalmente do 

aluno do Ensino Superior, pois ele pode explorar conceitos e enxergar a Estatística 

na sua totalidade e ter a oportunidade de aprender através de uma experiência mais 

próxima de seu cotidiano.

Para Lopes (2008, p. 61), o ensino da estatística e da probabilidade pode 

contribuir efetivamente para uma educação mais cidadã, mas para isso é importante 

que se possibilite aos alunos o confronto com problemas variados do mundo real e 

que tenham possibilidades de escolherem suas próprias estratégias para solucioná-

los. 

Portanto, os desafios relacionados ao ensino-aprendizagem estão relacionados 

à necessidade de ir além da apresentação de conceitos, possibilitando aos discentes 

uma perspectiva crítica e ativa na produção, análise, interpretação e comunicação 

de dados.

Neste sentido, o objetivo deste estudo foi criar um questionário para avaliar a 

percepção dos alunos sobre a disciplina de Bioestatística nos cursos de bacharelado 

em Saúde Coletiva e Biologia em uma universidade no sudeste do Pará.

2 | 	MÉTODOS

Este estudo foi realizado em uma universidade pública federal no sudeste do 
Pará, Brasil. Dentre as ações e projetos de ensino desenvolvidos nesta universidade, 
semestralmente é realizado a abertura de editais de monitoria para os diferentes 
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cursos de graduação. O Programa de Monitoria Geral foi criado no intuito de contribuir 
para a melhoria da qualidade do processo de ensino – aprendizagem, através de 
projetos que envolvam alunos de cursos de graduação na execução de atividades de 
caráter didático-pedagógico vinculadas a componentes curriculares. 

Bioestatística é uma disciplina obrigatória da matriz curricular dos cursos de 
Saúde Coletiva, Psicologia e Ciências Biológicas com carga horária de 68 horas, 
conforme figura abaixo (Quadro 1). 

Características Ciências Biológicas Psicologia Saúde Coletiva

Nome da 
disciplina

Bioestatística
Estatística aplicada 

à Psicologia
Bioestatística I

Carga horária
Total=68

Teórica= 51
Prática=17

Total=68
Teórica= 51
Prática=17

Total=68
Teórica= 34
Prática=34

Ementa

Principais medidas 
de comprimento: área 

e volume; Razão: 
conceito e aplicações, 

porcentagem. Proporção: 
conceito. Aplicação: 
juros simples e regra 

de três simples. 
Grandezas Diretamente 

e Inversamente 
Proporcionais: regra 
de três composta. 

Funções reais: conceito, 
propriedades, construção 

e análise de gráficos, 
a função exponencial 

e a função logarítmica. 
Estudo de populações 

e amostras, distribuição 
de frequências, 

representação gráfica, 
medidas de tendência 
central e variabilidade, 

funções de probabilidade, 
distribuição normal 

e outras, estimação, 
inferência, regressão e 
correlação. Testes t (e 

suas variações), Análise 
de Variância, Teste Qui-

quadrado.

Conceitos básicos 
de Estatística: 

população, amostra 
e variável. Tipos 

de variáveis. 
Organização e 

apresentação de 
dados: tabelas e 
gráficos. Medidas 

de tendência central 
e de variabilidade. 

Noções de 
probabilidade: 
Distribuição 

Normal. Noções 
de amostragem. 

Inferência 
estatística: 

estimação, testes 
de hipóteses 

paramétricos e 
não-paramétricos, 

análise de 
correlação.

Principais técnicas estatísticas 
aplicadas aos estudos em saúde 
coletiva e na interpretação   de   

artigos   científicos. Conceitos   e   
métodos   aplicados   na   coleta, 
organização, descrição, análise, 
apresentação, interpretação de 
dados e sua utilização para a 
tomada de decisão em saúde. 
Planejamento estatístico em 
saúde.  Conceito de variável, 

natureza e nível de mensuração 
de variáveis. Construção e 
interpretação de tabelas e 

gráficos. Estatística descritiva:  
medidas de tendência central 

e de dispersão. Análise    
descritiva dos    dados:   

univariada    e bivariada.    
Conceitos    básicos: população/

amostra, parâmetro. Noções 
de probabilidade. Principais 

distribuições de probabilidade. 
Amostragem e introdução à 

inferência estatística.
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Pré-requisito --- --- Introdução à Epidemiologia

Oferta 2º semestre 2º semestre 3º semestre

Quadro 1. Distribuição da disciplina de Bioestatística entre os cursos de graduação

Fonte: Dados dos PPC’s

Devido ao alto grau de reprovação e dificuldade dos alunos, é considerada uma 
disciplina prioritária a ser contemplada com pelo menos um monitor por semestre. 

As atividades de monitoria envolvem o acompanhamento durante as aulas 
auxiliando na resolução de atividades, orientação e esclarecimento de dúvidas em 
encontros grupais, e auxílio nas aulas práticas no laboratório de informática. Além 
disso, foi proposto no projeto de monitoria a criação de um questionário para avaliar 
a percepção dos alunos sobre a disciplina de Bioestatística para ser aplicado ao final 
de cada período letivo.

Foi criado um questionário composto por perguntas relacionadas ao aluno perfil 
sociodemográfico (idade, sexo, estado civil, auxílios/bolsas, vínculo empregatício), e 
sobre a percepção dos alunos sobre a disciplina de Bioestatística (tempo de estudo, 
conciliação entre estudos e outras atividades cotidianas, consulta à bibliografia e 
realização de tarefas). 

A coleta de dados foi realizada em três períodos letivos distintos por três 
monitores diferentes. A aplicação do questionário aconteceu no final das aulas de 
bioestatística, sem a presença da professora de forma anônima e de livre participação. 
O banco de dados foi construído no programa Microsoft Excel, para análise dos 
dados por meio do teste qui-quadrado, com demográficas dos alunos e também com 
as variáveis relacionadas à percepção do aluno sobre a disciplina de Bioestatística.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra foi composta por 41 (46,6%) alunos do curso de Ciências Biológicas, 
20 (22,7%) de Saúde Coletiva e 27 (30,7%) de Psicologia (Figura 1).
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Figura 1. Distribuição da amostra de alunos por curso.

Os alunos tinham idade entre 17 e 49 anos, com média 23,1 ± 6,2 anos. Em 
relação ao perfi l sociodemográfi co dos alunos, a maioria tinha até 21 anos (53,4%), 
era do sexo feminino (78,4%), solteiro (85,2%) e se declarou pardo (62,5%).

Na tabela 1, observa-se diferenças estaticamente signifi cantes entre os três 
cursos em relação a todas variáveis sobre o perfi l sociodemográfi co, exceto o sexo. 

É interessante destacar que os alunos do curso de Ciências Biológicas são 
os mais jovens, solteiros, sem fi lhos, com menor tempo de formado e sem vínculo 
empregatício. Uma possível explicação pode ser o fato de ser uma profi ssão já 
consolidada na região, enquanto que o curso de graduação em Saúde Coletiva é 
recente no Brasil (desde 2008) e que o curso de Psicologia estava apenas na sua 
terceira oferta de matrículas nesta universidade.

Por outro lado, a maioria dos alunos do curso de Ciências Biológicas escolheu 
este curso como primeira opção de graduação (53,7%). Entretanto, essa diferença 
não foi comprovada estatisticamente.

Variáveis Ciências Biológicas
(N=41)

Saúde Coletiva
(N=20)

Psicologia 
(N=27) p-valor

n % n % n %

Idade

17-21 anos 32 80,0 07 35,0 8 29,6 <0,001

22-49 anos 08 20,0 13 65,0 19 70,4

Sexo



O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas 2 Capítulo 9 101

Masculino 10 25,0 02 10,0 05 19,2 0,387

Feminino 30 75,0 18 90,0 21 80,8

Raça/etnia

Preto 10 24,4 06 30,0 03 11,1 0,019

Pardo 22 53,7 11 55,0 22 81,5

Branco 09 22,0 01 5,0 02 7,4

Indígena 00 0.0 02 10,0 00 0,0

Estado civil 0,021

Solteiro 39 97,5 16 80,0 20 74,1

Casado 00 0,0 02 10,0 06 22,2

Outro 01 2,5 02 10,0 01 4,7

N° de filhos

0 40 97,6 14 70,0 21 77,8 0,007

≥ 1 01 2,4 06 30,0 06 22,2

Tempo de formado 
no ensino médio

≤5 anos 30 75,0 07 35,0 11 40,7 0,003

> 5 anos 10 25,0 13 65,0 16 59,3

Vínculo empregatício

Sim 01 2,5 05 25,0 11 40,7 <0,001

Não 39 97,5 15 75,0 16 59,3

Possui algum 
estágio

Sim 03 7,3 02 10,0 09 33,3 0,012

Não 38 92,7 18 90,0 18 66,7

Tabela 1- Perfil sociodemográfico dos alunos dos cursos de Ciências Biológicas Psicologia e 
Saúde Coletiva que cursaram a Disciplina de Bioestatística.

Fonte: Dados da pesquisa

O conhecimento do perfil dos alunos passa a ser uma estratégia de ensino da 
Bioestatística conforme a realidade destes, visto que é fundamental que os discentes 
sejam capazes de vislumbrar a utilidade prática dos saberes deste campo em sua 



O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas 2 Capítulo 9 102

formação acadêmica e profissional (CLIFFORD, 2013). 
Na tabela 2, observamos diferenças estatisticamente significantes entre os três 

cursos para as variáveis sobre desistir do curso (p=0,014), opinião sobre se estudaria 
uma disciplina como Bioestatística no seu curso (p=0,002), consulta à bibliografia 
(p=0,002) e realização de tarefas realizadas pelo professor da disciplina (p=0,007).

Variáveis Ciências Biológicas
(N=41)

Saúde Coletiva
(N=20)

Psicologia 
(N=27) p-valor

n % n % n %

Este curso foi sua primeira 
opção 0,126

Sim 22 53,7 06 30,0 11 44,0

Não 19 46,3 14 70,0 14 56,0

Este curso foi sua segunda 
opção 0,645

Sim 17 42,5 11 55,0 12 44,4

Não 23 57,5 09 45,0 15 55,6

Já pensou em desistir do 
curso 0,014

Sim 13 32,5 11 57,9 17 68,0

Não 27 67,5 08 42,1 08 32,0

Esperava que estudaria 
uma disciplina como 
Bioestatística no seu curso

0,002

Sim 18 43,9 06 30,0 01 3,7

Não 23 56,1 14 70,0 26 96,3  

Conciliação entre estudos e 
outras atividades cotidianas

Sim 31 75,6 17 85,0 21 77,8 0,701

Não 10 24,4 03 15,0 06 22,2

Média de horas/semana de 
estudo 0,279

Nunca 06 14,6 07 36,8 07 26,9

Até duas horas 30 73,2 10 52,6 14 53,8

Mais que duas horas 05 12,2 02 10,5 05 19,2
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Consulta a bibliografia 
indicada para a disciplina de 
Bioestatística

0,002

Nunca 14 34,1 12 70,6 03 11,5

Quando necessário 24 58,5 04 23,5 22 84,6

Frequentemente 03 7,3 01 5,9 01 3,8

Realiza tarefas indicadas 
pelo professor da disciplina 0,007

Nunca 01 2,4 01 5,6 01 3,7

Quando tenho tempo 16 39,0 13 72,2 05 18,5

Frequentemente 24 58,5 04 22,2 21 77,8

Tabela 2- Percepção alunos dos cursos de Ciências Biológicas Psicologia e Saúde Coletiva 
sobre a disciplina de Bioestatística.

Fonte: Dados da pesquisa

Um dado que chama atenção é que 63 (71,6%) dos alunos não esperavam 
estudar uma disciplina como Bioestatística no seu curso, o que pode ser entendida 
como um fator desmotivacional (ZANELLA; LOPES; SEIDEL, 2009).

Segundo (LIMA, MACHADO, MACHADO, 2017, p. 22251), aliado a isso, há 

uma forte resistência dos discentes, especialmente por algumas limitações na 
educação básica e seus processos formativos bem como na insistência de algumas 
práticas docentes em defender que o ensino de Estatística deve estar vinculado 
a um universo amplo de exercícios operacionais e uso do quadro branco como 
principal recurso didático.

Desistir do curso é uma variável importante que mede indiretamente a 
possibilidade de evasão no curso superior. Neste estudo enquanto a maioria dos 
alunos dos cursos de Psicologia (57,9%) e Saúde Coletiva (68,0%) já pensou em 
desisti do curso, o oposto ocorreu entre os alunos do Ciências Biológicas.

Muitos motivos podem levar ao aluno a desistir de um curso superior, que não 
foram investigados neste estudo. Porém, apesar de ainda existirem poucos estudos 
nesta temática, as repercussões negativas já são conhecidas, tais como a perda de 
recursos do Estado, o prejuízo financeiro e os prejuízos social e individual (ASSIS, 
2017).

Outros resultados preocupantes são que 29 alunos (33,0%) nunca consultaram 
a bibliografia indicada para a disciplina de Bioestatística, 3 (3,4%) alunos nunca 
realizaram tarefas e 34 (38,6%) só realizam as tarefas quando têm tempo. Estes 
fatores podem contribuir para o baixo desempenho dos alunos (LEITE et al. 2015).
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Entretanto, esses resultados devem ser interpretados com cautela, pois se trata 
de um estudo transversal realizado apenas com alunos que cursaram a disciplina de 
Bioestatística durante o período de coleta dos dados. Por outro lado, recomendamos 
que a avaliação do ensino-aprendizagem deve envolver professores e alunos como 
forma de identificar os principais desafios na melhora da qualidade do processo 
ensino-aprendizagem (ZANELLA; LOPES; SEIDEL, 2009).

Conclui-se que há diferenças importantes entre os cursos de graduação desta 
universidade em relação ao perfil sociodemográfico e a percepção dos alunos sobre 
a disciplina de Bioestatística que poderão servir de parâmetro para proposição de 
novas metodologias de ensino e melhorais nesta disciplina e em outros contextos.
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